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- Dia Mundial das Missões e 
da Obra Pontifícia da Infância 

Missionária -

RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA

(L.: Sl 16 | M.: Delphim Rezende Porto e  
Pe. José Weber, SVD)

1

Eu vos chamo, ó meu Deus, porque 
me ouvis; / inclinai o vosso ouvido 
e escutai-me! / Protegei-me qual 
dos olhos a pupila / e guardai-me 
à proteção de vossas asas.
1. Ó Senhor, ouvi a minha justa cau-
sa, * escutai-me e atendei o meu 
clamor! / Inclinai o vosso ouvido à 
minha prece,* pois não existe falsi-
dade nos meus lábios!
2. De vossa face é que me venha o 
julgamento, * pois vossos olhos sa-
bem ver o que é justo. / Provai meu 
coração durante a noite, * visitai-o, 
examinai-o pelo fogo.
3. Seguindo as palavras que disses-
tes,* andei sempre nos caminhos 
da Aliança. / Os meus passos eu fir-
mei na vossa estrada,* e por isso os 
meus pés não vacilaram.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, 
diante de Deus, nosso Pai, aqui 
nos encontramos para celebrar a 
obra de salvação que seu Divino 
Filho nos ofereceu, na força do 
Espírito. Neste dia dedicado ao 
Senhor, oferecemos a Ele o esfor-
ço de nossa caridade e a firmeza 
de nossa esperança que nos faz 
afirmar, na fé, que cremos firme-
mente em Deus e no seu Amor 
por nós. Hoje celebramos na  
Igreja o Dia Mundial das Missões 
e da Infância Missionária: abra-
mo-nos à ação do Espírito que 
nos faz missionários e missioná-
rias do seu Reino!

ATO PENITENCIAL3
P. No dia em que celebramos a vi-
tória de Cristo sobre o pecado e a 
morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado e 
ressurgir para uma vida nova. Re-
conheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai.

(Silêncio)
P. Senhor, que viestes salvar os co-
rações arrependidos, tende pieda-
de de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que viestes chamar os pe-
cadores, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que intercedeis por nós 
junto do Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Deus eterno e 
todo-poderoso, dai-nos a graça de 
estar sempre ao vosso dispor, e vos 
servir de todo o coração. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. É Deus mesmo que agora nos 
falará e, a Palavra que ouviremos 
sairá do seu coração e quer encon-
trar o nosso disponível para acolhê-
-la. Ouçamos...

PRIMEIRA LEITURA
(Is 45,1.4-6)

6
Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
1Isto diz o Senhor sobre Ciro, seu 
Ungido: “Tomei-o pela mão para 
submeter os povos ao seu domínio, 
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dobrar o orgulho dos reis, abrir to-
das as portas à sua marcha, e para 
não deixar trancar os portões. 4Por 
causa de meu servo Jacó, e de meu 
eleito Israel, chamei-te pelo nome; 
reservei-te, e não me reconheceste. 
5Eu sou o Senhor, não existe outro: 
fora de mim não há deus. Armei-te 
guerreiro, sem me reconheceres, 
6para que todos saibam, do oriente 
ao ocidente, que fora de mim outro 
não existe. Eu sou o Senhor, não há 
outro”. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 95(96)7  
Ó família das nações, dai ao Se-
nhor poder e glória!
1. Cantai ao Senhor Deus um can-
to novo, * cantai ao Senhor Deus, 
ó terra inteira! / Manifestai a sua 
glória entre as nações * e entre os 
povos do universo, seus prodígios! 
2. Pois Deus é grande e muito digno 
de louvor, * é mais terrível e maior 
que os outros deuses, / porque um 
nada são os deuses dos pagãos, * 
foi o Senhor e nosso Deus quem fez 
os céus.
3. Ó família das nações, dai ao Se-
nhor, * ó nações, dai ao Senhor po-
der e glória, / dai-lhe a glória que é 
devida ao seu nome! * Oferecei um 
sacrifício nos seus átrios.
4. Adorai-o no esplendor da san-
tidade, * terra inteira, estremecei 
diante dele! / Publicai entre as na-
ções: “Reina o Senhor” * pois os po-
vos ele julga com justiça.

SEGUNDA LEITURA
(1Ts 1,1-5b)

8
Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Tessalonicenses. 1Paulo, 
Silvano e Timóteo, à Igreja dos tes-
salonicenses, reunida em Deus Pai e 
no Senhor Jesus Cristo: a vós, graça 
e paz! 2Damos graças a Deus por to-
dos vós, lembrando-vos sempre em 
nossas orações. 3Diante de Deus, 
nosso Pai, recordamos sem cessar 
a atuação da vossa fé, o esforço da 
vossa caridade e a firmeza da vossa 
esperança em nosso Senhor Jesus 
Cristo. 4Sabemos, irmãos amados 
por Deus, que sois do número dos 
escolhidos. 5bPorque o nosso evan-
gelho não chegou até vós somente 
por meio de palavras, mas também 

mediante a força que é o Espírito 
Santo; e isso, com toda a abundân-
cia. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO9
(Fl. 2,15d.16a)

Aleluia, aleluia, aleluia. 
Como astros no mundo vocês res-
plandeçam, / mensagem de vida ao 
mundo anunciem, / da vida a Palavra 
ao mundo proclamem, / quais as-
tros luzentes no mundo rebrilhem!

EVANGELHO
(Mt 22,15-21)

10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 15os fariseus fi-
zeram um plano para apanhar Jesus 
em alguma palavra. 16Então manda-
ram os seus discípulos, junto com 
alguns do partido de Herodes, para 
dizerem a Jesus: “Mestre, sabemos 
que és verdadeiro e que, de fato, 
ensinas o caminho de Deus. Não te 
deixas influenciar pela opinião dos 
outros, pois não julgas um homem 
pelas aparências. 17Dize-nos, pois, 
o que pensas: É lícito ou não pagar 
imposto a César?” 18Jesus percebeu 
a maldade deles e disse: “Hipó-
critas! Por que me preparais uma 
armadilha? 19Mostrai-me a moeda 
do imposto!” Trouxeram-lhe en-
tão a moeda. 20E Jesus disse: “De 
quem é a figura e a inscrição desta 
moeda?” 21Eles responderam: “De 
César”. Jesus então lhes disse: “Dai 
pois a César o que é de César, e a 
Deus o que é de Deus”. – Palavra da 
salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 

ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãs e irmãos, a exemplo do 
apóstolo São Paulo, oremos, nós 
também, a Deus, nosso Pai, pela 
Igreja e por toda humanidade, di-
zendo numa só voz:
T. Senhor, escutai a nossa oração.
1. Senhor, nós vos pedimos pelos 
ministros ordenados, pelos con-
sagrados e leigos, para que sejam 
verdadeiros missionários e teste-
munhem a alegria do Evangelho, 
rezemos ao Senhor.
2. Senhor, nós vos pedimos por to-
dos os que assumiram cargos pú-
blicos e pelas lideranças das nossas 
comunidades, para que façam do 
poder um serviço em favor da vida, 
rezemos ao Senhor.
3. Senhor, nós vos pedimos  para 
que os missionários e missionárias 
que deixaram tudo e partiram em 
missão sintam nosso apoio e solida-
riedade, rezemos ao Senhor.
4. Senhor, nós vos pedimos por vosso 
espírito acompanhe nossa Igreja que 
realiza a Assembleia do Sínodo dos 
Bispos; para que os frutos favoreçam 
a nossa comunhão e participação.

(Outras intenções da comunidade)

P. Concluamos, rezando juntos a 
oração do mês missionário:

T. Deus Pai, Filho e Espírito Santo, / 
consagrados e enviados / pelo ba-
tismo, / fazei-nos viver nossa voca-
ção / de discípulos missionários, / 
como graça e missão. / Inspirados e 
guiados / pelo Espírito Santo, / com 
os corações ardentes / ao escutar a 
vossa Palavra, / e com os pés a ca-
minho para / anunciar a Boa Nova 
de Jesus Cristo, / queremos ir da 
Igreja local aos / confins do mun-
do. / Maria, Mãe missionária, /  
rogai por nós! / Amém!
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Anim. Neste Domingo das Missões, 
a Igreja nos pede um apoio concre-
to ao trabalho missionário entre os 
povos e lugares ainda pouco evan-
gelizados. A coleta de hoje será 
destinada aos missionários e mis-
sionárias que estão em “terras de 
missão”. Eles fazem seu trabalho 
também em nosso nome. Sejamos 
sensíveis e generosos para com eles 
e apoiemos fraternalmente o traba-
lho missionário de toda a Igreja.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14
(L. e M.: Frei Luiz Turra) 

1. Que maravilha, Senhor, estar 
aqui! / Sentir-se Igreja reunida a ce-
lebrar. / Apresentando os frutos do 
caminho / no pão e vinho, ofertas 
deste altar. 
Bendito sejais por todos os dons! /  
Bendito sejais pelo vinho e pelo 
pão! / Bendito, bendito, bendito 
seja Deus para sempre!
2. Que grande bênção servir nesta 
missão, / missão de Cristo, tarefa do 
cristão. / Tornar-se Igreja, formar co-
munidade, / ser solidário, tornar-se 
um povo irmão.
3. Que graça imensa viver a mesma 
fé, / ter esperança a um mundo bem 
melhor. / Na caridade sentir-se fami-
liares, / lutando juntos em nome de 
Senhor.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Dai-nos, ó Deus, usar os vossos 
dons servindo-vos com liberdade, 
para que, purificados pela vossa 
graça, sejamos renovados pelos 
mistérios que celebramos em vossa 
honra. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

(MR, p. 495)
ORAÇÃO EUCARÍSTICA V16

P. É justo e nos faz todos ser mais 
santos louvar a vós, ó Pai, no mun-
do inteiro, de dia e de noite, agra-
decendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote ver-
dadeiro que sempre se oferece por 
nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos 
bem unidos, louvando e agradecen-
do com alegria, juntando nossa voz 
à voz dos anjos e à voz dos santos 
todos, para cantar (dizer):
T. Santo, Santo, Santo...

CP. Senhor, vós que sempre qui-
sestes ficar muito perto de nós, 
vivendo conosco no Cristo, falando 
conosco por ele,
CC. mandai vosso Espírito Santo, 
a fim de que as nossas ofertas se 
mudem no Corpo  e no Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus apóstolos, Jesus, 
tendo o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É 
O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, 
se recorda a paixão de Jesus Cristo 
e se fica esperando sua volta.
Recordamos, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão; nós 
queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, 
o Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só corpo, para 
sermos um só povo em seu amor. 
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo 
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós, na 
vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
2C. Dai ao Santo Padre, o Papa Fran-
cisco ser bem firme na Fé, na Cari-
dade e a Odilo, que é Bispo desta 
Igreja, muita luz pra guiar o seu re-
banho.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!

3C. Esperamos entrar na vida eter-
na com a Virgem, Mãe de Deus e da 
Igreja, com São José, seu Esposo, os 
apóstolos e todos os santos, que na 
vida souberam amar Cristo e seus 
irmãos.
T. Esperamos entrar na vida eterna!
4C. A todos que chamastes para 
outra vida na vossa amizade, e aos 
marcados com o sinal da fé, abrin-
do vossos braços, acolhei-os. Que 
vivam para sempre bem felizes no 
reino que para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se apaga!
CP. E a nós, que agora estamos 
reunidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construirmos 
juntos o vosso reino que também é 
nosso. 
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. 
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Mt 22, 21 e Sl 95 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1718

Dai a César o que é de César, /  
e a Deus o que é de Deus.
1. Cantai ao Senhor Deus um can-
to novo, * cantai ao Senhor Deus, 
ó terra inteira! / Manifestai a sua 
glória entre as nações, * e entre os 
povos do universo seus prodígios! 
2. Pois Deus é grande e muito digno 
de louvor, * porque um nada são os 
deuses dos pagãos. / Foi o Senhor 
e nosso Deus quem fez os céus: * 
diante dele vão a glória e a majes-
tade.
3. Ó família das nações, dai ao Se-
nhor, * ó nações, dai ao Senhor po-
der e glória. / Dai-lhe a glória que 
é devida ao seu nome, * cantai e 
bendizei seu santo nome.
4. Adorai-o no esplendor da san-
tidade, * terra inteira, estremecei 
diante dele! / Publicai entre as na-
ções: 'Reina o Senhor!' * Ele gover-
na o mundo todo com justiça.
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ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Dai-nos, ó 
Deus, colher os frutos da nossa par-
ticipação na Eucaristia para que, 
auxiliados pelos bens terrenos, pos-
samos conhecer os valores eternos. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO DO ANO 
VOCACIONAL20

Senhor Jesus, / enviado do Pai e Un-
gido do Espírito Santo, / que fazeis 
os corações arderem e os pés se co-
locarem a caminho, / ajudai-nos a 
discernir a graça do vosso chamado /  
e a urgência da missão. / Continuai a 
encantar famílias, crianças, / adoles-
centes, jovens e adultos, / para que 
sejam capazes de sonhar e se entre-
gar, / com generosidade e vigor, /  
a serviço do Reino, / em vossa Igre-
ja e no mundo. / Despertai as novas 
gerações / para a vocação aos Mi-
nistérios Leigos, /ao Matrimônio, /  
à Vida Consagrada / e aos Ministérios 
Ordenados. / Maria, Mãe, Mestra e 
Discípula Missionária, / ensinai-nos 
a ouvir o Evangelho da Vocação /  
e a responder com alegria. Amém!

BÊNÇÃO FINAL21

RITOS FINAIS

(Tempo Comum I, p. 525) 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.
P. Ele vos mostre sua face e se com-
padeça de vós.
T. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos 
dê a sua paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

“DAI A DEUS O QUE É DE DEUS”
Celebramos o “Dia Mundial das 
Missões”. Em sua mensagem para 
esta ocasião o Papa Francisco, em 
feliz sintonia com o 3º Ano Voca-
cional da Igreja no Brasil, escolheu 
como tema “Corações ardentes, 
pés a caminho” (cf. Lc 24, 13-15), 
inspirado na história dos discípu-
los de Emaús. De fato, assim diz 
o Papa: “Aqueles dois discípulos 
estavam confusos e desiludidos, 
mas o encontro com Cristo na Pa-
lavra e no Pão partido acendeu 
neles o entusiasmo para pôr os 
pés a caminho rumo a Jerusalém 
e anunciar que o Senhor tinha 
verdadeiramente ressuscitado. Na 
narração evangélica, aprendemos 
a transformação dos discípulos 
a partir de algumas imagens su-
gestivas: corações ardentes pelas 
Escrituras explicadas por Jesus, 
olhos abertos para o reconhecer 
e, como ponto culminante, pés a 
caminho”. Neste Dia Mundial das 
Missões vamos permanecer fir-
mes no caminho da fé e da mis-
são, como discípulos missionários, 
e renovar, pela oração e generosa 
disponibilidade, o zelo pela evan-
gelização nos dias de hoje. 
A Palavra de Deus nos convida a 
reconhecer que Deus é o único 
Senhor da história e da humanida-
de. A primeira leitura proclama a 
supremacia de Deus (Is 45,1.4-6) e 
que as suas promessas estão sen-
do cumpridas. Através do Rei Ciro 
é permitido aos judeus voltarem 
à própria terra e começarem a re-
construir o templo e a cidade de 
Jerusalém. Por meio de um orá-
culo de salvação Deus se revela 
ao profeta: “Eu sou o Senhor, não 
existe outro: fora de mim não há 
deus”. Ou seja, tudo a Deus per-
tence, ele é o Senhor.
O Evangelho nos mostra que Deus 
é o único Senhor da História e das 
pessoas. A questão sobre o impos-
to devido à César mostra a supe-
rioridade de Jesus Cristo e do seu 

ensinamento no confronto com 
aqueles que de modo ardiloso o 
questionavam para fazê-lo cair em 
contradição. Ao afirmar “dai pois 
a César o que é de César, e a Deus 
o que é de Deus”, Jesus recorda 
que o povo pertence a Deus, é sua 
imagem e semelhança. Somente 
Deus pode ser considerado o Se-
nhor das pessoas e do mundo. É 
também dizer não a todo poder e 
a toda forma de dominação e ex-
ploração. Devolver a Deus o que 
é de Deus nos compromete ainda 
mais com a vida, a dignidade e a 
liberdade, pois a missão de Jesus é 
fazer a vontade do Pai, que todos 
sejam salvos. 
Na segunda leitura (1 Ts1,1—5b) 
Paulo se refere aos tessalonicen-
ses como Igreja, reunida em Deus 
Pai por Jesus Cristo mediante a 
força que é o Espírito Santo. É uma 
comunidade elogiada pela “atua-
ção da vossa fé, o esforço da vossa 
caridade e a firmeza da vossa es-
perança em nosso Senhor Jesus 
Cristo”. A eficácia das virtudes teo-
logais não pode ser instrumentali-
zada, pois a comunidade de fé se 
fundamenta na autoridade divina, 
somos filhos e irmãos amados por 
Deus, e fazemos parte dos núme-
ro dos escolhidos.  
Neste Dia Mundial das Missões 
acolhamos o apelo de Papa Fran-
cisco: “Portanto saiamos nós, 
iluminados pelo encontro com o 
Ressuscitado e animados pelo seu 
Espírito. Saiamos com corações ar-
dentes, olhos abertos, pés a cami-
nho, para fazer arder outros cora-
ções com a Palavra de Deus, abrir 
outros olhos para Jesus Eucaristia, 
e convidar todos a caminharem 
juntos pelo caminho da paz e da 
salvação que Deus, em Cristo, deu 
à humanidade”. Eis nossa vocação 
e missão. 
Dom Ângelo Ademir Mezzari, RCJ 
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